
500

RESUMO
Este estudo investiga o impacto da leitura 
na alfabetização na Educação Infantil, ana-
lisando como a prática de leitura influencia 
positivamente o desenvolvimento das habi-
lidades de leitura e escrita. O estudo explora 
a importância da contação de histórias e da 
leitura desde cedo, com base em referências 
teóricas, e adota uma metodologia que en-
volve revisão de literatura e observação em 
sala de aula. A pesquisa avaliou a interação 
das crianças com os livros, considerando a 
frequência e a qualidade das leituras reali-
zadas por professores e pais, bem como o 
impacto na motivação e no interesse das 
crianças. Os resultados indicam que a ex-
posição precoce à leitura contribui para um 
vocabulário mais rico, melhor compreensão 
de textos e maior concentração. A leitura em 
voz alta também mostrou promover empa-
tia, criatividade e pensamento crítico. O es-
tudo reforça a importância de educadores 
e pais utilizarem a leitura como ferramenta 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças e sugere que as escolas implementem 
programas de leitura contínuos e estrutu-
rados. Recomendamos ainda a formação de 
professores para que integrem a leitura de 
forma eficaz em suas práticas pedagógicas. 
Esse estudo oferece contribuições relevan-
tes para educadores que buscam melhorar 
suas práticas, destacando a leitura como um 
meio essencial para a formação de futuros 
leitores críticos e engajados.
PALAVRAS-CHAVE: letramento; educação in-
fantil; literatura infantil. 

ABSTRACT
This study investigates the impact of rea-
ding on literacy in Early Childhood Educa-
tion, analyzing how reading practice positi-
vely influences the development of reading 
and writing skills. The study explores the 
importance of storytelling and reading from 
an early age, based on theoretical referen-
ces, and adopts a methodology that invol-
ves literature review and observation in the 
classroom. The survey evaluated children's 
interaction with books, considering the fre-

quency and quality of readings carried out 
by teachers and parents, as well as the im-
pact on children's motivation and interest. 
The results indicate that early exposure to 
reading contributes to a richer vocabulary, 
better comprehension of texts, and greater 
concentration. Reading aloud has also been 
shown to promote empathy, creativity, and 
critical thinking. The study reinforces the im-
portance of educators and parents using re-
ading as a tool for the integral development 
of children and suggests that schools imple-
ment continuous and structured reading 
programs. We also recommend the training 
of teachers so that they can integrate rea-
ding effectively into their pedagogical practi-
ces. This study offers relevant contributions 
for educators who seek to improve their 
practices, highlighting reading as an essen-
tial means for the formation of future critical 
and engaged readers.
KEYWORDS: literacy; early childhood educa-
tion; children's literature.

INTRODUÇÃO
A linguagem é um dos aspectos fundamen-
tais para a formação do ser humano. Desde a 
infância, as crianças são expostas a diferen-
tes formas de linguagem, tanto oral como 
escrita. Na educação infantil, é importante 
compreender como ocorre a aquisição da 
linguagem e como podemos trabalhar para 
desenvolver habilidades como a leitura e a 
interpretação de textos. Para embasar nos-
sas práticas, utilizamos as contribuições de 
autores renomados, como Coll (1996), Fer-
reiro (1999), Kramer e Rocha (2011) e Vygot-
sky (1991). Além disso, discutiremos sobre 
as principais características do letramento 
e da alfabetização na educação infantil, des-
tacando a importância da literatura nesse 
processo. Para isso, apoiamos em autores 
como Ferreiro (1985), Lerner (2002), Soares 
(1998), Vygotsky (1984), Zilberman (1981), 
Bettelheim (2002), Costa (2007), Lajolo e Zil-
berman (1988) e Silva (2006).A alfabetização 
e o letramento não são processos isolados, 
mas partes de uma formação integral que 
abrange aspectos sociais, culturais e cogniti-
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vos. Nesse sentido, o papel do professor na 
mediação das interações entre a criança e o 
texto é essencial para que o desenvolvimen-
to da linguagem ocorra de maneira signifi-
cativa e contextualizada. Considerando que 
cada criança possui um ritmo próprio de 
desenvolvimento, a criação de um ambien-
te rico em estímulos e oportunidades para 
a expressão linguística é fundamental. A li-
teratura infantil, por exemplo, desempenha 
um papel crucial nesse contexto, permitin-
do que as crianças vivenciem a linguagem 
de forma lúdica e prazerosa, enquanto am-
pliam seu vocabulário e habilidades de com-
preensão. Outro ponto a ser considerado é 
que a linguagem vai além da simples deco-
dificação de palavras. Ela envolve a capaci-
dade de se comunicar, interpretar, construir 
significados e interagir com o mundo ao re-
dor. Na educação infantil, o letramento deve 
ser compreendido como um processo que se 
inicia antes mesmo da escolarização formal, 
uma vez que as crianças já vivenciam experi-
ências de leitura e escrita em seus contextos 
familiares e sociais. É por meio dessas expe-
riências que elas começam a atribuir sentido 
aos símbolos, estabelecendo relações entre 
as palavras e os objetos ou ações que repre-
sentam. O uso de práticas pedagógicas que 
promovem o diálogo e a troca de experiên-
cias entre as crianças, como rodas de leitura, 
contação de histórias e projetos interativos, 
contribui significativamente para o desen-
volvimento da linguagem e da capacidade 
crítica. Além disso, a interação social, confor-
me discutido por Vygotsky, desempenha um 
papel central no aprendizado, pois as crian-
ças constroem conhecimentos em colabora-
ção com outras, seja com seus pares ou com 
adultos. O papel da mediação do professor, 
portanto, é vital para promover situações de 
aprendizagem em que o aluno possa ir além 
de suas capacidades individuais, ampliando 
suas potencialidades por meio da colabora-
ção e da intervenção pedagógica adequada. 
Nesse contexto, o conceito de letramento, 
tal como discutido por Soares (1998), vai 
além da simples alfabetização e abrange 
um conjunto de práticas sociais que envol-
vem a leitura e a escrita em situações reais 
de uso. A ênfase no letramento busca, as-
sim, formar leitores e escritores capazes de 
participar ativamente de sua comunidade e 

de construir conhecimentos a partir dos tex-
tos que leem. Por isso, é fundamental que 
a escola promova atividades que estejam 
conectadas à vida cotidiana da criança, per-
mitindo que ela reconheça a relevância da 
leitura e da escrita em diversos contextos. A 
literatura infantil, em particular, é uma fer-
ramenta poderosa para esse fim. Autores 
como Bettelheim (2002) e Zilberman (1981) 
destacam a importância dos contos de fadas 
e de histórias que ressoam com as emoções 
e experiências das crianças, ajudando-as a 
lidar com seus sentimentos e a compreen-
der o mundo de maneira simbólica. Ao mes-
mo tempo, a literatura expande o horizonte 
cultural das crianças, introduzindo-as a di-
ferentes perspectivas, valores e realidades. 
Assim, o papel da leitura não se limita ao as-
pecto cognitivo, mas envolve também o de-
senvolvimento emocional e social, aspectos 
igualmente essenciais na formação do ser 
humano.
Portanto, o presente estudo busca apro-
fundar a discussão sobre a importância do 
letramento e da alfabetização na educação 
infantil, evidenciando a relevância de prá-
ticas pedagógicas que favoreçam o desen-
volvimento integral da criança. Ao longo 
do trabalho, propomos uma reflexão sobre 
como a literatura e o ambiente de sala de 
aula podem ser transformados em espaços 
de criação, expressão e aprendizagem signi-
ficativa, respeitando as particularidades de 
cada criança e promovendo o seu desenvol-
vimento em todas as dimensões.
LINGUAGEM ORAL E ESCRITA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
A literatura infantil desempenha um papel 
crucial na formação das crianças, permitindo 
que desenvolvam habilidades vitais, como a 
compreensão de textos. Na antiguidade, o 
conceito de infância era praticamente ine-
xistente, mas hoje sabemos que o processo 
de alfabetização começa na fase inicial da 
vida e é fundamental para o sucesso escolar 
das crianças. Para cultivar o hábito da leitu-
ra nas crianças, é importante que a literatu-
ra infantil esteja presente em seu dia a dia, 
proporcionando estratégias que auxiliem no 
desenvolvimento da habilidade de compre-
ensão de texto. 
Ao longo dos séculos, a sociedade evoluiu e 
a infância passou a ser valorizada, mas ain-
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da há muito a ser feito para promover a edu-
cação e o desenvolvimento infantil.
A partir das histórias, as crianças são apre-
sentadas a um mundo de possibilidades, 
aprendendo novas palavras, expressões, 
humor e emoções. No entanto, para que 
desenvolvam a habilidade de compreensão 
de texto, é essencial estimulá-las a realizar 
leituras ativas e críticas. Isso envolve se en-
volver com a história, se colocar no lugar dos 
personagens, visualizar as cenas e refletir so-
bre o conteúdo, além de questionar e buscar 
mais informações. Antigamente, a educação 
infantil no Brasil se limitava aos cuidados e 
recreação, sem foco no desenvolvimento da 
escrita. Felizmente, houve uma mudança de 
mentalidade e hoje temos uma preocupação 
maior em reduzir o fracasso escolar e incluir 
crianças em situação de vulnerabilidade. Gra-
ças aos estudos e abordagens inovadoras, 
como a "Psicogênese da Língua Escrita", de 
Ana Teberosky e Emília Ferreiro, avançamos 
na compreensão da aquisição da linguagem 
escrita pelas crianças. Ainda assim, há mui-
to trabalho a ser feito na área da educação 
infantil e no desenvolvimento infantil de for-
ma geral. Apesar da evolução do conceito de 
infância, é necessário continuar lutando por 
um futuro mais justo e igualitário para todas 
as crianças. No entanto, devemos valorizar 
o progresso alcançado até agora e trabalhar 
juntos para construir um futuro melhor para 
as próximas gerações. Como disse ferreiro, 
"Construir um futuro melhor para as crian-
ças depende de nós". “[...]  um sujeito que 
procura ativamente compreender o mundo 
que o rodeia e trata de resolver as interro-
gações que este mundo provoca. Não é um 
sujeito que espera alguém que possui o co-
nhecimento o transmita a ele por um ato 
de benevolência. É um sujeito que aprende 
basicamente através de suas próprias ações 
sobre os objetos do mundo e que constrói 
suas próprias ações sobre os objetos do 
mundo e que constrói suas próprias cate-
gorias de pensamento ao mesmo tempo em 
que organiza o seu mundo”. Desde os pri-
meiros anos de vida, a criança já manifesta 
um genuíno interesse pela escrita e começa 
a desenvolver um conhecimento prévio so-
bre o assunto. É importante destacar que a 
alfabetização não é um processo restrito ao 
ambiente escolar, já que o aprendizado está 

diretamente relacionado à habilidade de 
associar conceitos e conectar informações. 
Por isso, é crucial valorizar a perspectiva do 
aluno como o principal agente do processo 
de alfabetização, enquanto o professor as-
sume um papel coadjuvante em sua trajetó-
ria educacional. Ao compreender e respeitar 
essa perspectiva, é possível promover uma 
educação mais significativa, agradável e re-
pleta de resultados concretos.
Um sujeito intelectualmente ativo não é 
aquele que “faz muitas coisas”, nem um su-
jeito que tem uma atividade observável. Um 
sujeito ativo é aquele que compara, exclui, 
ordena, categoriza, reformula hipóteses, 
reorganiza etc.; em ação interiorizada (pen-
samento) ou em ação efetiva (segundo seu 
nível de desenvolvimento) um sujeito que 
está realizando materialmente algo, porém, 
segundo as instruções ou o modelo para 
ser copiado, dado por outro, não é, habitu-
almente, um sujeito intelectualmente ativo. 
(FERREIRO, 1999, p. 32)
A habilidade de escrever vai muito além da 
simples decodificação de símbolos e códi-
gos; é um processo complexo que envolve a 
formulação de hipóteses sobre a escrita. De 
acordo com Ferreiro (1999), esse processo 
se desdobra em quatro etapas: Pré-silábica, 
Silábica, Silábico-alfabética e Alfabética. Du-
rante essas fases, a criança desenvolve sua 
compreensão da linguagem escrita, apren-
dendo a relacionar letras e sons. No entan-
to, o método convencional de alfabetização, 
que se concentra na divisão do texto em 
partes (letras, sílabas etc.), pode prejudicar 
o progresso das crianças. Ferreiro argumen-
ta que o método global, que prioriza a com-
preensão social do texto, deve ser adotado. 
Infelizmente, muitas escolas ainda adotam 
cartilhas padronizadas, ignorando essas hi-
póteses. Isso resulta em alunos que sabem 
decodificar os símbolos, mas não têm a ha-
bilidade de usá-los para escrever e entender 
o papel da escrita na sociedade. É essencial 
que as escolas levem em consideração a 
teoria de Ferreiro e adotem métodos de al-
fabetização que permitam que as crianças 
desenvolvam plenamente suas habilidades 
de escrita e compreensão do texto. Ferrei-
ro (1999, p. 175) destaca a magia da leitura, 
que transmite significado e propósito por 
meio das marcas escritas, dotando-as de po-
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deres especiais. Pesquisas com crianças em 
situação de vulnerabilidade indicam que as 
dificuldades escolares podem estar relacio-
nadas à falta de contato com textos escritos. 
Para promover uma aprendizagem eficaz, é 
importante incentivar as crianças a escre-
verem livremente desde cedo, sem a pres-
são de atividades repetitivas e sem foco na 
memorização. No Brasil, o construtivismo 
tem sido aplicado de maneira distorcida. Os 
conceitos e teorias de Piaget, que deveriam 
estar intimamente ligados à educação, mui-
tas vezes chegam às salas de aula com inter-
pretações equivocadas. Termos como "ser 
ativo", "pensamento concreto", "respeitar o 
interesse infantil", "autonomia" e "gênese/ 
genético" passaram a ser associados a prá-
ticas e conceitos inadequados na educação. 
Somente na década de 90 é que as ideias 
construtivistas começaram a ser incorpora-
das de maneira mais sólida no pensamen-
to pedagógico das instituições de Educação 
Infantil, segundo Kramer e Rocha (2011). No 
entanto, mesmo assim, essas ideias foram 
implementadas superficialmente e muitos 
professores ficaram sem orientação, tendo 
que encontrar soluções por conta própria, 
muitas vezes mantendo velhos hábitos ou se 
perdendo em uma multidão de questões. Um 
dos primeiros equívocos nessa jornada foi a 
prática do "espontaneísmo", que encorajava 
as crianças a aprenderem sozinhas, sem a 
intervenção de um adulto. Isso vai contra o 
conceito do "erro construtivo", que pressu-
põe que os erros fazem parte do processo 
de aprendizagem e fornecem ao professor 
informações valiosas sobre onde a criança 
precisa de ajuda. Embora o erro faça parte 
do processo de construção do conhecimen-
to, não deve ser visto como o fim desse pro-
cesso. É importante entender que aprender 
é um caminho com muitas possibilidades e 
que a intervenção do professor é essencial 
para orientar o aluno no caminho da apren-
dizagem efetiva. [...] É possível que a falta de 
compreensão adequada do que é chamado 
de 'erro construtivo' seja a causa de indaga-
ções como: "Não podemos mais corrigir os 
erros das crianças?" A questão não está em 
não corrigir, mas sim em como o professor 
intervirá para que a criança perceba seu 
"erro" e, a partir dessa consciência, progrida 
na compreensão de seu objeto de conheci-

mento, seja a escrita, a linguagem simbólica 
da matemática ou qualquer outro concei-
to (ROSA, 2009, p.53). No entanto, ainda há 
muitos professores que insistem em utilizar 
materiais desatualizados e obsoletos, que 
não refletem a realidade dos alunos. Para 
despertar o interesse deles, é imprescindível 
oferecer um conteúdo relevante e estimu-
lante, que os faça perceber a importância de 
aprender. Além disso, é fundamental saber 
como aproveitar o conhecimento prévio dos 
alunos, tomando como ponto de partida as 
suas vivências cotidianas, mas sem negli-
genciar os conceitos científicos. O objetivo 
é conduzir o aluno a repensar suas ideias, 
aproximando-as das ideias científicas, sem 
desvalorizar suas percepções do dia a dia. A 
psicogênese desempenha um papel impor-
tante no reconhecimento do valor das pro-
duções escritas das crianças, onde erros são 
vistos como parte de um processo de cons-
trução. No entanto, é preciso cuidado para 
não superestimar a escrita em detrimento 
de outras formas de expressão, incluindo a 
leitura. É necessário encontrar um equilíbrio 
para garantir um ensino eficaz e um desen-
volvimento completo das habilidades das 
crianças. Em resumo, a adoção do constru-
tivismo traz desafios significativos para os 
professores, os quais devem ser superados 
através da aplicação de um conjunto coeso 
de princípios. É imprescindível diagnosticar, 
avaliar e tomar decisões fundamentais so-
bre o ensino, valorizando o conhecimento 
prévio dos alunos e trabalhando com con-
teúdo relevantes, leitura e outras formas de 
expressão.
[...] Foram vistos, por exemplo, desenhos 
das crianças legendados pela professora, di-
tado de uma lista de coisas para as crianças 
escreverem, com a finalidade de avaliar e 
identificar níveis de apropriação do sistema 
de escrita. Sob o rótulo de propostas cons-
trutivistas, foram sendo classificadas ações 
pedagógicas das mais espontaneístas às 
mais diretivistas, porque a transposição de 
conhecimentos de pesquisas para o ambien-
te escolar acarretou e te acarretado uma 
não diferenciação entre metodologia de en-
sino e processos de aprendizagem. (KRAMER 
e ROCHA, 2011, p.244)
Na abordagem interacionista, a língua é for-
jada pelos diálogos entre os falantes, escri-
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tores e leitores, levando em consideração 
as intenções ideológicas da comunidade 
sociocultural. É um processo simbiótico que 
caracteriza o desenvolvimento cognitivo e 
psicológico do indivíduo, moldado por suas 
próprias atividades e interações com os ou-
tros. O desenvolvimento e a aprendizagem 
são intrinsecamente ligados na formação 
do indivíduo, tornando impossível separar 
forma e conteúdo, bem como a aprendiza-
gem de qualquer relação com a realidade e 
experiência do aluno. É essencial que o alu-
no compreenda os conteúdos que aprende, 
estabelecendo uma conexão entre o que já 
sabe e o que irá aprender, para que o conhe-
cimento seja assimilado e organizado de for-
ma efetiva. A linguagem é entendida como 
uma atividade social, intersubjetiva e his-
tórica, construída e ampliada nas práticas 
sociais mediadas pela linguagem. Através 
dessa mediação, a criança dá significado à 
própria linguagem e a si mesma. O ensino da 
língua deve partir do ponto em que o aluno 
se encontra, gradualmente ensinando o que 
ele ainda não domina. Apesar de outras pes-
quisas terem contribuído significativamente 
para a área de linguagem, leitura e escrita, 
é necessário que a prática pedagógica este-
ja constantemente atualizada e acompanhe 
os avanços teóricos da área. A reelaboração 
das práticas pedagógicas sem embasamen-
to teórico e discussões coletivas tende a se 
distanciar dos conhecimentos primordiais. 
Devemos estar atentos às questões relacio-
nadas à leitura e escrita na educação infan-
til, especialmente agora que as escolas es-
tão sendo compelidas a repensar seu papel 
educativo. Em síntese, adotar a perspectiva 
interacionista na educação significa consi-
derar a língua como atividade social e his-
tórica, promovendo uma aprendizagem que 
leve em conta a realidade e a experiência 
do aluno. É fundamental que os educadores 
estejam sempre atualizados e atentos aos 
avanços teóricos e às questões relacionadas 
à leitura e escrita na educação infantil.
LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL
No mundo atual, estamos plenamente cons-
cientes da importância primordial da Edu-
cação Infantil no âmbito da Educação Bási-
ca. Esta etapa inicial apresenta uma série 
de abordagens pedagógicas que têm como 

objetivo fundamental oferecer às crianças 
acesso e domínio de conhecimentos prove-
nientes de diferentes linguagens, permitin-
do assim que elas desenvolvam suas habili-
dades e interliguem suas descobertas. Dessa 
forma, a Educação Infantil constitui o ponto 
de partida para uma trajetória educacional 
inteligente e de sucesso no futuro.
[...] Educar significa, portanto, propiciar situ-
ações de cuidados, brincadeiras e aprendi-
zagens orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o desenvolvimento 
das capacidades infantis de relação inter-
pessoal, de ser e estar com os outros em 
uma atitude básica de aceitação, respeito e 
confiança, e o acesso, pelas crianças, aos co-
nhecimentos mais amplos da realidade so-
cial e cultural. (BRASIL, 1998, v.1, p.23)
Conforme apontado por Vygotsky (1991), a 
aprendizagem na infância é impulsionada 
pela interação com o ambiente e objetos, 
assim como pela interação entre crianças 
da mesma idade. Durante essas experiên-
cias, a criança cria hipóteses sobre o mundo 
ao seu redor, levando em consideração seu 
estágio de desenvolvimento e maturidade 
biológica. O conhecimento parte do sujeito 
e é aplicado ao ambiente externo, através 
da apropriação e internalização das rela-
ções experimentadas. Quando se trata da 
pré-história da linguagem escrita, Vygotsky 
(1991, p. 133) reforça a importância da escri-
ta para o desenvolvimento infantil e destaca 
a necessidade de despertar seu significado 
intrínseco nas crianças, incorporando a es-
crita a atividades relevantes e necessárias 
em suas vidas. A aquisição da linguagem 
escrita também é crucial para o desenvol-
vimento da linguagem oral, que é essencial 
na educação infantil. A voz dos bebês, crian-
ças e professores, seja cantando ou contan-
do histórias, contribui para a ampliação da 
interação social, autonomia e habilidade 
de expressão das crianças. De acordo com 
Vygotsky (1984), a linguagem desempenha 
um papel essencial no desenvolvimento de 
funções psicológicas superiores. A discussão 
em grupo e a aprendizagem social auxiliam 
a transformação da linguagem externa em 
pensamento intrapessoal.
Em suma, a relação entre o indivíduo e o 
mundo é mediada pela linguagem e sistemas 
de comunicação, tornando a abordagem de 
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Vygotsky crucial para o desenvolvimento in-
fantil e a educação de qualidade. Além da 
função comunicativa mais direta, comunicar 
algo a alguém, a língua também oferece às 
crianças experiências onde brincar com as 
palavras é a função prioritariamente exerci-
da pelo falante.
[...] O vasto repertório de tradição oral bra-
sileira são fonte inesgotável de prazer para 
as crianças e por isso deve ser enfocado no 
trabalho das instituições educativas. (SÃO 
PAULO, 2007, p.84).
Segundo Lemos (1988), as crianças prove-
nientes de ambientes letrados, que estão 
expostas à cultura escrita, se envolvem de 
maneira mais profunda e engajada com o 
letramento. A participação ativa desde ten-
ra idade em diversas situações envolven-
do a escrita, como a leitura de livros pelos 
adultos, a discussão sobre notícias de jor-
nais ou o acesso a panfletos informativos, é 
fundamental para estabelecer uma relação 
com a escrita como prática discursiva e ob-
jeto em suas vidas. A escrita, como prática 
discursiva, tem o poder de despertar emo-
ções, transportar as crianças para mundos 
imaginários, informar, comunicar, instruir 
e auxiliar em diversas situações - ela é um 
componente essencial nas interações do 
dia a dia. Como objeto, a escrita se apresen-
ta em diferentes formas de grafia presente 
nos materiais familiares que circulam no 
ambiente em que a criança vive. Para elas, a 
linguagem escrita é uma parte essencial da 
comunicação verbal cotidiana. Ao ingressar 
na educação infantil, muitas atividades de 
leitura e escrita já fazem parte da rotina das 
crianças. No entanto, nem todas têm igual 
acesso a essas práticas, e as diferenças co-
meçam a se manifestar desde cedo. O letra-
mento é um processo contínuo que começa 
nas primeiras interações das crianças com a 
cultura letrada e se estende ao longo da vida, 
abrangendo as diferentes esferas sociais em 
que os indivíduos circulam e suas necessida-
des comunicativas. Desde cedo, os peque-
nos percebem que as marcas impressas são 
formas de registrar, expressar e simbolizar 
sua experiência, além de abrir possibilida-
des de diálogo e trocas entre sujeitos. Para 
que a linguagem escrita se torne uma ferra-
menta simbólica, capaz de se organizar den-
tro de padrões e convenções, é necessário 

que o sujeito se aproprie dela. Essa assimi-
lação é um processo contínuo que se amplia 
ao longo da escolarização. Segundo Soares 
(1998), a alfabetização é o processo de en-
sinar/aprender a ler e escrever, enquanto 
o letramento se refere à condição daqueles 
que não apenas possuem a habilidade de ler 
e escrever, mas também cultivam práticas 
sociais de escrita. A alfabetização está rela-
cionada à compreensão e assimilação do al-
fabeto, das regras e convenções da escrita, 
enquanto o letramento envolve as práticas 
sociais envolvendo a escrita. Ambos são pro-
cessos inseparáveis, e a alfabetização está 
inserida no processo de letramento. Já na 
educação infantil, inicia-se o processo de "le-
tramento" que precede a alfabetização. Não 
se trata apenas de preparar os alunos, mas 
sim de levá-los a compreender a importância 
social da leitura e da escrita. É fundamental 
que os professores estejam cientes de que 
esse é um processo constante e contínuo 
que se estende ao longo de toda a trajetória 
escolar. Afinal, as diferenças e desigualda-
des começam a se manifestar desde cedo, 
e é necessário trabalhar desde cedo para 
reduzi-las. A tão famosa ‘maturidade para 
a leitura e escrita’ depende muito mais das 
ocasiões sociais de estar em contato com a 
linguagem escrita do que de qualquer outro 
fator que se invoque. Não tem sentido dei-
xar a criança à margem da linguagem escrita 
‘esperando que amadureça.
[...] Sabemos que não basta colocar a criança 
em contato com o objeto do conhecimento. 
Ler é um processo que implica o uso cons-
tante de análise e síntese, mas para que a 
leitura seja significativa esse uso tem que 
ser construído pelo leitor. (FERREIRO, 1985, 
p. 44)
Na Educação Infantil, não se trata apenas 
de preparar os pequenos para a alfabetiza-
ção. É essencial que eles desenvolvam uma 
compreensão profunda da linguagem escri-
ta e de sua importância na sociedade, assim 
como das diferenças em relação à comunica-
ção oral. Isso não acontece de forma natural 
e cabe ao educador ser o mediador, plane-
jando atividades que estimulem a interação 
das crianças com os livros. Em resumo, é 
uma prática que requer conhecimento e ha-
bilidade de um profissional da educação.
A educação infantil, ao promover experi-
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ências significativas de aprendizagem da 
língua, por meio de um trabalho com a lin-
guagem oral e escrita, se constitui em um 
dos espaços de ampliação das capacidades 
de comunicação e expressão e de acesso 
ao mundo letrado, pelas crianças.  (BRASIL, 
1998, p. 117)
É bastante comum nos depararmos com 
crianças segurando um livro, recitando cada 
página de cor. É interessante observar que 
elas utilizam certas ferramentas linguísticas 
típicas da língua escrita, revelando um nível 
de familiaridade com a leitura, apesar de 
não serem alfabetizadas. Da mesma forma, 
também encontramos casos de indivíduos 
que sabem ler, mas possuem um letramen-
to limitado. É importante ressaltar que a 
falta de alfabetização prejudica a capacida-
de de letramento de uma pessoa. Portanto, 
essa separação rígida entre os conceitos de 
alfabetização e letramento acaba por dimi-
nuir ambos os termos.
Alfabetizar letrando ou letrar alfabetizando 
pela integração e pela articulação das várias 
facetas do processo de aprendizagem inicial 
da língua escrita é sem dúvida o caminho 
para superação dos problemas que vimos 
enfrentando nesta etapa da escolarização; 
descaminhos serão tentativas de voltar a 
privilegiar esta ou aquela faceta como se fez 
no passado, como se faz hoje, sempre resul-
tando no reiterado fracasso da escola bra-
sileira em dar às crianças acesso efetivo ao 
mundo da escrita. (SOARES, 2004, p.12)
Smith (1999) propõe que a leitura seja enca-
rada como uma atividade criativa e envol-
vente para o aprendiz. Ela é caracterizada 
por sua objetividade, seletividade, capacida-
de de antecipação e dependência da com-
preensão.
A objetividade da leitura é evidente, pois 
é realizada com o propósito específico de 
atender a uma necessidade. Seja para bus-
car informações, encontrar respostas a dú-
vidas, ficar por dentro dos acontecimentos 
sociais e políticos, descobrir o desfecho de 
uma novela ou até mesmo localizar um item 
no supermercado. 
A seletividade desempenha um papel funda-
mental na leitura, já que somos naturalmen-
te inclinados a focar apenas nos aspectos re-
levantes que nos ajudarão a atingir nossos 
objetivos. A leitura também é uma atividade 

antecipatória, já que as nossas expectati-
vas direcionam o nosso processo de leitura. 
Além disso, a compreensão é o alicerce da 
leitura, não o mero resultado. Uma compre-
ensão eficaz permite melhorar a nossa ca-
pacidade de prever, reduzir ambiguidades e 
eliminar alternativas irrelevantes. Portanto, 
é crucial incentivar as crianças a fazerem 
previsões, a fazerem comparações, a apre-
ciar as histórias e a se aventurar na leitura, 
uma vez que elas estão sempre prontas para 
aprender. Para que as crianças possam de-
senvolver uma habilidade de leitura eficaz, 
também é importante que elas sejam ca-
pazes de distinguir entre a fala e a escrita.  
Como educadores, temos o dever de estimu-
lar e criar atividades que incentivem nossos 
alunos a apreciarem a leitura de forma gra-
tificante e enriquecedora. Ao abordarmos a 
leitura de maneira criativa e inteligente, es-
tamos proporcionando a eles um caminho 
sólido para desenvolverem habilidades de 
leitura indispensáveis ao longo de suas jor-
nadas acadêmicas e pessoais. É por isso que 
como adultos, devemos ler e disponibilizar 
uma variedade de textos que fazem parte 
do cotidiano das crianças, permitindo que 
elas compreendam gradualmente seu sig-
nificado social nesse contexto, o professor 
de educação infantil desempenha um papel 
fundamental como mediador, planejando e 
incentivando o contato com os livros, consi-
derando sempre a faixa etária dos alunos, 
assim como o espaço e o tempo dedicados 
à leitura. Seguindo as palavras de Zilber-
man (1981, p.28), o professor tem a respon-
sabilidade de estimular as múltiplas inter-
pretações que cada obra literária sugere, 
destacando diversas perspectivas pessoais. 
De acordo com Smith (1999), é fundamen-
tal que a criança compreenda a diferença 
entre fala e escrita para dominar os funda-
mentos da leitura. Para isso, é importante 
que os adultos ofereçam uma variedade de 
textos que reflitam a realidade do dia a dia, 
permitindo que as crianças gradualmente 
compreendam seu significado social. Como 
destaca Zilberman (1981, p. 28), cabe ao pro-
fessor estimular múltiplas perspectivas que 
cada criação literária possa sugerir, valori-
zando as diferentes interpretações pesso-
ais. É essencial que o professor pratique a 
leitura diariamente, pois isso fornecerá sub-
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sídios para avaliar o processo educacional 
e planejar atividades futuras. No entanto, é 
crucial enfatizar que essa avaliação deve se 
concentrar no desenvolvimento da criança e 
não deve ser usada para medições ou com-
parações entre elas. O Referencial Curricular 
para a Educação Infantil também alerta so-
bre essa abordagem profissional.
A observação das formas de expressão das 
crianças, de suas capacidades de concentra-
ção e envolvimento nas atividades, de satis-
fação com sua própria produção e com suas 
pequenas conquistas é um instrumento de 
acompanhamento de trabalho que poderá 
ajudar na avaliação e no replanejamento da 
ação educativa [...] deve-se ter em conta que 
não se trata de avaliar a criança, mas sim as 
situações de aprendizagem que foram ofe-
recidas. Isso significa dizer que a expectativa 
em relação à aprendizagem da criança deve 
estar sempre vinculada às oportunidades 
e experiências que foram oferecidas a ela. 
(BRASIK, 1998, v.  2, p. 65).
É imprescindível que o professor da educa-
ção infantil esteja atento à qualidade do ma-
terial gráfico utilizado em sala de aula. Afinal, 
como as crianças podem interpretar ima-
gens infantis e simplificadas que não contri-
buem para seu aprendizado e, muitas vezes, 
reforçam preconceitos e estereótipos? (SÃO 
PAULO, 2007, p. 89). Portanto, é crucial sele-
cionar textos que permitam às crianças ter 
uma leitura inicial que vá além do significa-
do central proposto pelo professor. As ilus-
trações presentes nos livros infantis devem 
ser utilizadas para estimular a curiosidade 
e promover o hábito de leitura nos peque-
nos. Abreu (2010) destaca as considerações 
essenciais sobre as ilustrações nos livros in-
fantis, que surgiram a partir dos contos de 
fadas de Perrault em 1967. No começo, as 
imagens tinham como único propósito ilus-
trar a história, com pouca intervenção criati-
va por parte do ilustrador, e ainda não eram 
devidamente valorizadas. Hoje, sua princi-
pal função é complementar o conteúdo do 
texto, podendo substituir, ampliar e adicio-
nar informações, além de criar infinitas pos-
sibilidades de leitura relacionadas ao texto 
verbal. O livro infantil com ilustrações é um 
excelente aliado na aprendizagem, pois ofe-
rece oportunidades de leitura que vão além 
da decodificação do texto escrito. O profes-

sor deve compreender que o contato com 
o livro infantil, com suas histórias, ilustra-
ções, recursos táteis e visuais, permite que a 
criança viva sempre uma nova e importante 
experiência, favorecendo a elaboração e ex-
pressão de suas próprias histórias e vivên-
cias. (ABREU, 2010, p.333).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao adentrar ao fascinante mundo da leitu-
ra sem ainda dominar completamente essa 
habilidade, as crianças da Educação Infantil 
são estimuladas a interpretar sinais gráficos,
fazer conexões entre imagens e textos, an-
tecipar significados, observar a estrutura 
textual e explorar uma infinidade de combi-
nações entre palavras e letras. Essa experi-
ência, aliada a narrativas envolventes, dese-
nhos e ilustrações, encoraja as crianças a se 
aventurarem na escrita de forma espontâ-
nea. É essencial garantir que essa liberdade 
em relação à leitura e escrita seja preserva-
da, evitando práticas mecânicas ou despro-
vidas de sentido. Portanto, é necessário 
criar propostas que empoderem as crianças 
como agentes da cultura, permitindo que 
elas deixem sua marca nos acontecimentos, 
pensamentos e imaginações. Esse desper-
tar para a escrita tem o poder de desfazer o 
mito de que crianças de baixa renda enfren-
tam dificuldades na aprendizagem da leitura 
e escrita. A única diferença que pode existir 
entre elas é a falta de familiaridade com as 
ferramentas de escrita e a falta de experiên-
cia no comportamento leitor. A instituição 
escolar tem a responsabilidade de oferecer 
suporte para que todos possam se apropriar 
dos diferentes tipos de texto. No processo 
de desenvolvimento da habilidade de ler e 
escrever, o professor intervém levando em 
consideração os conhecimentos prévios da 
criança, proporcionando estratégias que fa-
cilitem a compreensão do mundo das letras.
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